
S. Frutuoso 

Esta capela é um exemplar único da arte romano-bizantina no país e é considerado um dos mais 
fascinantes monumentos da alta idade medieval da Península Ibérica. A data de construção não 
está esclarecida. Se durante algum tempo se pensou estar diante da capela-mausoléu de São 
Frutuoso, hoje são mais fortes os argumentos que apontam para uma cronologia a rondar os 
inícios do século X, quando o culto do bispo foi renovado, no âmbito do repovoamento de 
Afonso III. O Convento de São Francisco, do século XVII, manteve a capela como anexo. 
Apresenta uma planta centralizada, de quatro absides articuladas em redor de um cruzeiro 
quadrangular. 

A pequena capela de Montélios deve a sua existência a São Frutuoso, bispo de Dume e de Braga 
durante a época visigótica, que aqui escolheu ser sepultado, na década de 60 do século VII. À 
sua volta existia um conjunto monástico bem maior, centro religioso da região neste período, 
mas que terá sucumbido, muito provavelmente no início do século XVI, quando se procederam 
às obras de reedificação do Mosteiro por parte dos franciscanos. 

A capela de planta centralizada, de quatro ábsides iguais articuladas em redor de um cruzeiro 
quadrangular, é o único elemento de todo o conjunto monástico, datado da Alta Idade Média, 
que chegou até hoje. Ela constitui um testemunho ímpar em território nacional, sem aparentes 
semelhanças com outras obras altimedievais próximas, facto que tem levado a interpretações e 
datações antagónicas para o monumento. 

 


